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O conceito de Sankofa, da cultura africana Akan, ensina que é preciso “voltar e buscar” 

o que ficou para trás para compreender o presente e transformar o futuro. Ao ser 

articulado com a escrevivência — escrita da experiência, termo de Conceição Evaristo 

—, torna-se uma poderosa ferramenta de resistência e reconstrução para mulheres 

negras na situação de encarceradas. A partir do relato de uma mulher de 37 anos, mãe 

solo de seis filhos, percebe-se que a memória, a dor e a fé caminham juntas na busca por 

dignidade e mudança. Dentro do sistema prisional, onde predominam histórias 

atravessadas por fome, abandono, racismo e desigualdade, a pedagogia antirracista 

surge como instrumento essencial. Ela valoriza a ancestralidade, os saberes afro-

brasileiros e a subjetividade das mulheres negras, permitindo que se reconheçam como 

sujeitas de direito e não apenas como corpos punidos. A escrita da mulher na situação 

de encarcerada, ao seguir os tempos de Sankofa — passado, presente e futuro —, revela 

uma trajetória de luta, reconhecimento de erros e esperança de reconstrução. A fé, 

expressa em frases como “Deus está no controle”, não é submissão, mas força espiritual 

diante da exclusão. Assim, a escrevivência dentro do cárcere não é só relato: é denúncia, 

cura e projeto de futuro. Investir em educação e escuta é afirmar que a dignidade não se 

perde com a liberdade. Sankofa nos ensina que ao retornar à nossa origem, podemos 

encontrar caminhos reais de transformação. 
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